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Resumo-  No presente trabalho objetivou-se quantificar os danos em alface cv. Vitória de Santo Antão 

parasitada por diferentes níveis de inóculo de M. incognita e cultivada em dois tipos de solo comumente 
empregados para o cultivo de alface e nos quais já se observou ocorrência de Meloidogyne spp. no sul do 
Espírito Santo. Foram utilizados dois tipos de solo e quatro níveis do nematóide (0, 2000; 4.000 ou 6.000 
ovos + juvenis de segundo estádio (J2). O solo 1 possuía 405,480 g/Kg de areia, 104,67 g/Kg de silte e 
489,65 g/kg de argila e  solo 2 644,69 g/Kg de areia, 99,08 g/Kg de silte e 255,96 g/Kg de argila. Avaliou-se 
a massa fresca do sistema radicular (MFSR), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte 
aérea (MSPA). A MFPA no solo 1 diminui a medida que se aumentou o nível de inóculo inicial do nematóide 
e no  solo 2 não houve diferenças entre a MFPA e os níveis de nematóide.Para MSPA, no solo 1, não 
houve diferença para os níveis de nematóide. Já no solo 2 observou-se aumento da MSPA a medida que se 
aumentou o nível de inóculo do nematóide, sendo obtido maiores valores para a maior população inicial de 
nematóides. No solo 1 foi observado maiores valores para MFPA, MSPA e MFSR. 
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Introdução 
 

A alface (Lactuca sativa L.) é considerada uma 
planta suscetível aos nematóides das galhas, 
Meloidogyne spp. As perdas nessa cultura devido 
ao parasitismo desses patógenos estão estimadas 
entre 10 e 100% (Pinochet, 1987), sendo as 
espécies de nematóides de maior importância 
Meloidogyne incognita (Kofoid & White) e 
Meloidogyne javanica (Treub) (Netscher e Sikora, 
1990). 

O cultivo sucessivo dessa hortaliça em uma 
mesma área vem agravando os problemas 
nematológicos devido à elevação dos níveis 
populacionais de Meloidogyne spp. O 
conhecimento da taxa de reprodução desses 
nematóides em diferentes cultivares de alface vem 
se tornando um dado importante na escolha da 
cultivar dessa hortaliça a ser plantada em áreas 
infestadas com Meloidogyne spp. (Charchar e 
Moita, 1996). 

De acordo com Jesus Junior et al. (2004), 
estimativas confiáveis dos danos causados pelos 
patógenos são um pré-requisito para o 
desenvolvimento de qualquer programa bem 
sucedido de controle de doenças, 
independentemente do método a ser empregado. 
A quantificação de danos é, portanto, um ponto 
chave na definição de qualquer estratégia de 
controle. 

De acordo com Michereff (2004), há muitos 
trabalhos sobre os danos causados por doenças 
foliares, mas poucos são aqueles que fazem 
alusão aos patógenos radiculares, entre eles os 
fitonematóides. Segundo o autor, deve-se 
determinar o impacto desses patógenos nas 
culturas que parasitam e para isso deve-se 
considerar não apenas a espécie do patógeno, 
mas também o quanto ele está presente na área.   

Alguns trabalhos têm sido desenvolvidos no 
Centro de Ciências Agrárias da UFES objetivando 
a busca por fontes de resistência aos nematóides 
das galhas, Meloidogyne spp., (Santos et al., 
2006), porém, nenhum trabalho foi feito 
objetivando a quantificação de danos em alface à 
M. incognita levando-se em consideração o nível 
de inóculo do nematóide e as classes texturais dos 
solos. 

O objetivo do trabalho foi Quantificar os danos 
em alface cv. Vitória de Santo Antão parasitada 
por diferentes níveis de inóculo de M. incognita e 
cultivada em dois tipos de solo comumente 
empregados para o cultivo de alface e nos quais já 
se observou ocorrência de Meloidogyne spp. no 
sul do Espírito Santo.    

 
Metodologia 
 

Avaliou-se a quantificação de danos em alface 
(Lactuca sativa) cv. Vitória de Santo Antão 
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parasitada por M. incognita. Foram utilizados dois 
tipos de solo, comumente empregados para 
plantio de alface no Sul do Espírito Santo, nos 
quais se observa ocorrência de fitonematóides do 
gênero Meloidogyne e quatro níveis do nematóide 
(0, 2000; 4.000 ou 6.000 ovos + juvenis de 
segundo estádio (J2). O solo 1 apresentou 
405,480 g/Kg de areia, 104,67 g/Kg de silte e 
489,65 g/kg de argila e o solo 2 644,69 g/Kg de 
areia, 99,08 g/Kg de silte e 255,96 g/Kg de argila.   

Assim, o experimento foi conduzido em 
esquema fatorial 2 (tipos de solo) x 4 (níveis do 
nematóide) com 10 repetições em casa-de-
vegetação no Centro de Ciências Agrárias da 
UFES, Alegre – ES, localizado a uma altitude de 
250m, latitude = 20º 45' S, longitude = 41º 29' 
WGr.. 

Os nematóides foram multiplicados e mantidos 
em raízes de tomateiro Solanum lycopersicon Mill 
cv. Santa Clara, em casa de vegetação, conforme 
descrito por Peixoto (1995). O substrato 
empregado para o plantio do tomateiro foi 
composto de solo e areia. O solo, colhido de local 
não cultivado, foi peneirado e autoclavado por 2 
horas a 140º C, sendo esse processo repetido três 
vezes. 

As sementes de alface foram semeadas em 
bandejas de 200 células contendo substrato, 
sendo transplantadas 25 dias após o plantio para 
sacolas plásticas de 4 L de capacidade contendo 
os substratos. Foram semeadas duas sementes 
por célula e, posteriormente, foi feito o desbaste 
deixando-se apenas uma planta por célula. 

Ao término do ciclo da alface, foram 
quantificados os danos que os nematóides 
causaram às plantas. Para isso, foram 
determinados massas fresca da parte aérea 
(MFPA), massa fresca do sistema radicular 
(MFSR). Posteriormente, a parte aérea das 
plantas foi cortada e seca em estufa a 70º C por 
72 horas e pesada para avaliar a matéria seca 
(MSPA). Os dados foram submetidos à análise 
estatística utilizando-se o programa SAEG 9.1.   
 
Resultados 
 

A MFPA no solo 1 diminuiu a medida que o 
nível de inóculo inicial do nematóide foi 
aumentado. No solo 2 não houve diferenças entre 
a MFPA e os níveis de nematóide (figura 1). 

 Para MSPA, no solo 1, não houve diferença 
para os níveis de nematóide (Figura 3). No solo 2 
observou-se aumento da MSPA a medida que o 
nível de inóculo inicial do nematóide foi 
aumentado, sendo obtido maiores valores para a 
maior população inicial de nematóides. No solo 1 
foi observado maiores valores para MFPA, MSPA 
e MFSR (Figuras 1, 3 e 2). 
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Figura 1. Matéria fresca (MFPA)de alface cv. 
Vitória de Santo Antão cultivada em dois solos e 
inoculada com 4 níveis de inóculo inicial de M. 
incognita. 
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Figura 2. Matéria seca da parte aérea (MSPA) de 
alface cv. Vitória de Santo Antão cultivada em dois 
solos e inoculada com 4 níveis de inóculo inicial de 
M.incognita. 
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Figura 3. Matéria fresca do sistema radicular 
(MFSA) em alface cv. Vitória de Santo Antão 
cultivada em dois solos e inoculada com 4 níveis 
de inóculo inicial de M. incognita.  
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Discussão 
 

No presente trabalho observou-se um maior 
desenvolvimento do sistema radicular das plantas 
de alface no solo 1. Esse maior desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas cultivadas no solo 
1 implicou em maior desenvolvimento da parte 
aérea (Fortnum et al., 1991).  

De maneira geral o que se percebe é que o 
solo 1 permitiu maior desenvolvimento da parte  
aérea e do sistema radicular das  plantas (Figuras 
1, 2 e 3.  

Um conhecimento que se tem desde os 
primórdios da fitonematologia é que solos mais 
arenosos são mais conducivos à ocorrência dos 
nematóides, de forma que esses patógenos são 
mais ativos nesses solos (Campos, 1999). Assim, 
um menor número de nematóides na população 
final no solo mais arenoso, talvez tenha provocado 
um parasitismo mais intenso, de forma a reduzir 
as características de crescimento das plantas, 
sendo que no solo argiloso houve menor 
intensidade no ataque dos nematóides mesmo 
havendo uma população final maior, conforme 
observado no presente estudo. Outro ponto a ser 
destacado é que, geralmente, solos argilosos têm 
maiores níveis de matéria orgânica, o que 
proporcionou melhor nutrição às plantas e 
acarretou aumentos nas características de 
crescimento da alface nesse trabalho (Lima et al., 
2010).  

 
Conclusão 
 

A MFPA no solo 1 diminui a medida que se 
aumentou o nível de inóculo inicial do nematóide e 
no  solo 2 não houve diferenças entre a MFPA e 
os níveis de nematóide. 

Para MSPA, no solo 1, não houve diferença 
para os níveis de nematóide. Já no solo 2 
observou-se aumento da MSPA a medida que se 
aumentou o nível de inóculo do nematóide, sendo 
obtido maiores valores para a maior população 
inicial de nematóides.  

No solo 1 foi observado maiores valores para 
MFPA, MSPA e MFSR  
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